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O presente trabalho teve objetivo de avaliar a composição e o modo como 
mamíferos de médio e grande porte partilham os recursos temporais e 
espaciais em fragmentos de Floresta Ombrófila Mista, distribuídos pela 
região do planalto de Lages (RH4), na Serra Catarinense. Por meio da 
metodologia de armadilhamento fotográfico, buscou-se conhecer a riqueza, 
abundância, diversidade e os padrões das atividades dos mamíferos 
silvestres para o contexto regional, bem como, avaliar a sobreposição 
temporal e espacial entre as espécies com registros superiores a 20 ocasiões. 
Para isso foram analisadas 93 estações amostrais de armadilhas fotográficas 
que operaram em diferentes períodos entre janeiro de 2015 a junho de 
2017. Foram registradas 29 espécies de mamíferos silvestres, cinco espécies 
como abundantes para a região, dentre as quais o tatu-galinha (Dasypus 
novemcinctus), o veado-virá (Mazma gouazoubira) e o exótico javali (Sus 
scrofa) foram as mais frequentes registradas nas estações amostrais. Os 
padrões de atividades dos mamíferos silvestres mostraram ser semelhantes 
ao encontrado na literatura, apesar de alguns pequenos desvios terem 
ocorrido. A maior sobreposição entre os recursos temporal e espacial 
ocorreu para os Tayassuideos, cateto (P. tajacu) e queixada (T. pecari).  
Supõe-se que uma interferência direta na ecologia das espécies de 
Tayassuideos ocorra em algumas áreas do presente estudo por conta da 
sobreposição de 50,5 % entre os recursos, tempo e espaço, com a espécie 
exótica javali (Sus scorfa). O sistema de coexistência presa-predador foi 
identificado entre Cutia (Dasyprocta azarae) e três espécies de felídeos na 
região. De forma geral, este estudo traz informações que permitem o 
embasamento e direcionamento para as tomadas de decisões referente a 
conservação de espécies silvestres para a região do planalto de Lages. 
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RESUMO 

 

AVALIAÇÃO DA PARTILHA DE RECURSOS POR SOBREPOSIÇÃO TEMPORAL 

E ESPACIAL DE MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE NA SERRA 

CATARINENSE 

 

Estudos envolvendo mamíferos silvestres de médio e grande porte são de grande importância 

na avaliação e conservação da biodiversidade do bioma Mata Atlântica, um dos ecossistemas 

mais ameaçados do planeta. Contudo, as observações dos mamíferos silvestres a campo são 

dificultosas, devido aos hábitos discretos do grupo e a vegetação densa encontrada nas florestas 

tropicais, necessitando de equipamentos específicos para tal finalidade. Nesse sentido, as 

armadilhas fotográficas apresentam-se como um dos melhores equipamentos para registrar 

mamíferos de médio e grande porte em vida livre. O presente trabalho teve objetivo de avaliar 

a composição e o modo como mamíferos de médio e grande porte partilham os recursos 
temporais e espaciais em fragmentos de Floresta Ombrófila Mista, distribuídos pela região do 

planalto de Lages (RH4), na Serra Catarinense. Por meio da metodologia de armadilhamento 

fotográfico, buscou-se conhecer a riqueza, abundância, diversidade e os padrões das atividades 

dos mamíferos silvestres para o contexto regional, bem como, avaliar a sobreposição temporal 

e espacial entre as espécies com registros superiores a 20 ocasiões. Foram analisadas 93 

estações amostrais de armadilhas fotográficas que operaram em diferentes períodos entre 

janeiro de 2015 a junho de 2017. Foram registradas 29 espécies de mamíferos silvestres, cinco 

espécies como abundantes para a região, dentre as quais o tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), 

o veado-virá (Mazama gouazoubira) e o exótico javali (Sus scrofa) foram as mais frequentes 

registradas nas estações amostrais. A maior sobreposição entre os recursos temporal e espacial 

ocorreu para os Tayassuideos, cateto (Pecari tajacu) e queixada (Tayassu pecari).  Supõe-se 

que uma interferência direta na ecologia das espécies de Tayassuideos ocorra em algumas áreas 

do presente estudo por conta da sobreposição de 50,5 % entre os recursos, tempo e espaço, com 

a espécie exótica javali (Sus scorfa). O sistema de coexistência presa-predador foi identificado 

entre Cutia (Dasyprocta azarae) e três espécies de felídeos na região (Leopardus pardalis, 

Leopardus wiedii e Puma concolor). Os padrões de atividades dos mamíferos silvestres 

mostraram ser semelhantes ao encontrado na literatura, apesar de alguns pequenos desvios 

terem ocorrido. De forma geral, este estudo traz informações que permitem o embasamento e 

direcionamento para as tomadas de decisões referente conservação de espécies silvestres para 

a região do planalto de Lages. 

 

Palavras-chave: Armadilha fotográfica 1. Partilha de recurso 2. Mastofauna 3. Conservação 4.               

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 

ABSTRACT 

 

EVALUATION OF RESOURCE PARTITIONING OF MEDIUM AND BIG GAME 

MAMMALS AT SANTA CATARINA STATE MOUNTAIN RIDGE AREA 

 

Researches involving large and midsize wild mammals are of great importance in the evaluation 

and conservation of the biodiversity of the Atlantic Forest biome, one of the most threatened 

ecosystems on the planet. However, the observations of wild mammals in the field are difficult, 

due to the group's discrete habits and the dense vegetation found in the tropical forests, 

necessitating specific equipment for this purpose. In this sense, the camera-traps are presented 

as one of the best equipment to register mammals of medium and large size in free life. The 

present work had the objective of evaluating the composition and the way of how medium and 

large size mammals share temporal and spatial resources in fragments of Mixed Ombrophilous 

Forest, distributed in the region of the plateau of Lages (RH4), at Serra Catarinense. Through 
the camera trapping methodology, we sought to know the richness, abundance, diversity and 

activity patterns of wild mammals for the regional context, as well as to evaluate the temporal 

and spatial overlap between species with records greater than 20 occasions. For this, 93 

sampling stations of photographic traps were analyzed that operated in different periods 

between January of 2015 to June of 2017. Twenty-nine species of wild mammals were recorded, 

five species as abundant for the region, among them nine-banded armadillo (Dasypus 

novemcinctus), brown brocket deer (Mazama gouazoubira) and the exotic boar (Sus scrofa) 

were the most frequent recorded in the sampling stations. The greatest overlap between 

temporal and spatial resources occurred for the Tayassuids, collared peccary (Pecari tajacu) 

and white-lipped (Tayassu pecari). It is assumed that direct interference in the ecology of 

Tayassuidus species occurs in some areas of the present study because of the overlap of 50.5% 

between resources, time and space, with the exotic wild boar species (Sus scorfa). The prey-

predator coexistence system was identified between agouti (Dasyprocta azarae) and three 

species of felids in the region (Leopardus pardalis, Leopardus wiedii e Puma concolor). 

Activity patterns of wild mammals showed to be similar to that found in the literature, although 

some small deviations occurred. In general, this study provides information that allows the 

foundation and direction for the decision making concerning conservation of wild species for 

the region of the Lages plateau. 

 

Keywords: Camera-trap 1. Activity overlap 2. Wild mammals 3. Conservation 4. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica é a segunda maior floresta úmida do continente americano, apresenta 

um dos ecossistemas mais impressionantes da terra, com uma das maiores diversidades de 

espécies do planeta, sua cobertura original era de 1,5 milhões de km², dos quais 92% estão 

inseridos no Brasil. (GALINDO-LEAL, 2003; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 

INPE, 2016). Entretanto esse ecossistema é um dos mais ameaçados do mundo (MORELLATO 

e HADDAD, 2000). Mesmo assim, ainda abriga uma imensa biodiversidade e um número 

elevado de espécies endêmicas (MYERS et al., 2000). Atualmente, existem apenas 8,5% de 

remanescentes florestais com mais de 100 hectares, e se somados todos os fragmentos acima 

de três hectares teremos apenas 12,5 % dos 1,3 milhão de km² originais do Brasil (FUNDAÇÃO 

SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2016). 

No Estado de Santa Catarina 95% de sua área era coberta pela biodiversidade da Floresta 

Atlântica. Desta imensa cobertura florestal, atualmente restam 23,1 % do original e apenas 3,6% 

do território são constituídos de Unidades de Conservação (BRASIL, 2002; FUNDAÇÃO SOS 

MATA ATLÂNTICA; INPE, 2016). 

Tratando-se de mamíferos, das mais de 5.490 espécies descritas para o nosso planeta, 

mais de 700 ocorrem em nosso território, com isso o Brasil é detentor da maior riqueza da 

mastofauna da região neotropical e encontra-se na segunda colocação mundial. Destas espécies 

250 ocorrem no bioma Mata Atlântica, das quais 55 são endêmicas, e 76 estão abrigados na 

fitofisionomia dos locais de estudo, a Floresta Ombrófila Mista (FONSECA, 1996; MELLO, 

2005; REIS et al., 2006; PAGLIA et al., 2012). 

Os mamíferos apresentam grande importância nos processos ecológicos e florestais nos 

ecossistemas, são responsáveis pela manutenção da diversidade de plantas, através da dispersão 

e predação das sementes, e também da diversidade de espécies animais, por meio das inúmeras 

relações ecológicas que possibilitam a coexistência das espécies (TERBORGH, 1990; DIRZO; 

MIRANDA, 1991). Isto faz dos mamíferos foco nas estratégias de conservação da natureza. 

Entretanto os mamíferos sofrem constantemente a perda e degradação de seus habitats, com o 

tráfico de animais silvestres, com a pressão da caça e a introdução de espécies exóticas, 

ocasionando em um grande número de espécies ameaçadas de extinção (SCHIPPER et al., 

2008). 
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Estudos envolvendo mamíferos silvestres de médio e grande porte são de grande 

importância na avaliação e conservação da biodiversidade em um dos ecossistemas mais 

ameaçados do planeta, a floresta com araucárias. Contudo, as observações dos mamíferos 

silvestres a campo são dificultosas, devido aos hábitos discretos do grupo e a vegetação densa 

encontrada nas florestas tropicais, necessitando de equipamentos específicos para tal finalidade 

(GOULART, 2008).  

Nesse sentido, as armadilhas fotográficas apresentam-se como um dos melhores 

equipamentos para registrar mamíferos de médio e grande porte em vida livre. Em relação a 

outros métodos de amostragem para mamíferos como: a observação direta, identificação de 

pegadas, parcelas de areia, transectos, coletas de amostras de fezes, captura de indivíduos e 

monitoramento por rádio telemetria, a metodologia de amadilhamento fotográfico se destaca 

por não ser invasiva, não havendo contato direto entre o pesquisador e as espécies estudadas, e 

ainda possibilitando, em alguns casos, a identificação de indivíduos e detalhes como o  sexo e 

a idade (SILVEIRA et al., 2003; O'CONNELL et al., 2011). 

 O foco em dados que resultem no entendimento da ecologia dos ecossistemas é a forma 

de observar a biodiversidade não apenas como frequências e abundâncias relativas de espécies, 

mas como conjuntos de interações. Portanto as descrições da partilha de recursos entre espécies 

simpátricas pode auxiliar na determinação de fatores que permitam a coexistência das espécies, 

padrões de relações interespecíficas e níveis de competição (O'CONNELL et al., 2011).  

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2009), a mastofauna da região dos Campos 

de Cima da Serra e da Floresta Ombrófila Mista é pouco estudada. Essa falta de conhecimento 

dificulta análises regionais, assim como o manejo e a conservação das espécies 

(CADEMARTORI et al., 2008). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o padrão de atividade dos mamíferos de médio 

e grande porte e as partilhas de recursos por sobreposição temporal e espacial em remanescentes 

de Floresta Ombrófila Mista distribuídos pela região do planalto de Lages, na Serra Catarinense, 

e assim contribuir gerando informações referentes aos mamíferos silvestres de médio e grande 

porte que ocorrem na Floresta Ombrófila Mista em Santa Catarina.   
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 MATA ATLÂNTICA 

 

O bioma Mata Atlântica é um dos ecossistemas mais ricos do planeta, considerado um 

dos 25 hotspots mundiais, ou seja, prioritário para conservação da biodiversidade mundial 

(BROOKS et al., 2006). É a segunda maior floresta pluvial do continente americano, com uma 

cobertura original de 1,5 milhões de km², ocupando áreas da Argentina, Paraguai e Brasil, este 

detém de 92% dessa área (GALINDO-LEAL, 2003; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 

INPE, 2016). Entretanto esse ecossistema é um dos mais ameaçados do mundo 

(MORELLATO; HADDAD, 2000). Mesmo assim, ainda abriga uma imensa biodiversidade e 

um número elevado de espécies endêmicas (MYERS et al., 2000). 

No território brasileiro, devido a sua localização geográfica, pela costa do país, foi o 

primeiro bioma a ser explorado, desde 1500, quando os portugueses chegaram para colonizar o 

novo mundo (FONSECA, 1985). Por conta da expansão demográfica e crescimento econômico, 

com avanço agrário e urbano, a Mata Atlântica vem sofrendo intenso processo de degradação 

(BRASIL, 2010).   

As maiores cidades do Brasil estão inseridas neste bioma, entre as principais 

encontramos: São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba, Belo Horizonte, Salvador e Recife, o que 

reflete a importância desta floresta no cotidiano da população brasileira. Mais de 2.500 

municípios possuem todo o seu território dentro deste bioma. Entre os Estados que apresentam 

maior destaque em remanescentes da Mata Atlântica, estão: São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 

Rio de Janeiro, Bahia, Espirito Santo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul (FUNDAÇÃO SOS 

MATA ATLÂNTICA; INPE, 2016). Com isso mais de 120 milhões de brasileiros convivem 

neste bioma que apresenta importância vital na manutenção do meio ambiente, regulando o 

fluxo dos mananciais hídricos, garantindo a fertilidade do solo e mantendo o equilíbrio 

climático (BRASIL, 2002). 

No estado de Santa Catarina, 95% de sua área era coberta pela biodiversidade da 

Floresta Atlântica. Desta imensa cobertura florestal atualmente restam 23,1 % do original. 

(BRASIL, 2002; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2016). Baseado no mapa 

Fitogeográfico, podemos encontrar no Estado três tipos principais de cobertura florestal do 

bioma Mata Atlântica, a Floresta pluvial da encosta atlântica (Floresta Ombrófila Densa), a 

Floresta de araucária (Floresta Ombrófila Mista) e a Floresta subtropical da bacia do rio Uruguai 
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(Floresta Estacional Semidecidual). Além destas principais, ainda estão presentes no Estado os 

Campo Naturais, Restingas e os Manguezais (BRASIL, 2010). 

O domínio do Bioma Mata Atlântica se estende por toda a região do Planalto 

Catarinense, correspondendo com a sua formação vegetacional de Floresta Ombrófila Mista 

(FOM). Nos dias atuais, estima-se que os remanescentes de FOM, nos estágios primários ou 

secundários, não representam mais do que 0,7% da área original (BRASIL, 2002). Em Santa 

Catarina os fragmentos equivalem a 2% do original, com aproximadamente 4.000 km² 

(MEDEIROS et al., 2005). Esta formação florestal foi classificada por Mittermeier et al. (1999) 

como uma das 34 regiões biológicas mais ricas e ameaçadas do mundo. 

Segundo Vibrans et al. (2013), a perda de biodiversidade no estado de Santa Catarina 

está associada com a fragmentação florestal que ocorreu na FOM, se observa que cerca de 90% 

dos fragmentos florestais em Santa Catarina apresentam áreas menores que 50 ha, sendo estas 

áreas sujeitas a ações antrópicas diretas e indiretas, que resultam em maiores impactos 

ambientais e simplificação das estruturas florestais.  

A fragmentação é uma das maiores causas da perda da biodiversidade, sugerindo que a 

manutenção de pequenos fragmentos são de extrema importância para criação de corredores 

ecológicos (COSTA, 2006).  Poggiani e Oliveira (1998) citam que um dos principais atributos 

das florestas naturais localizadas em regiões tropicais, é a elevada biodiversidade devido aos 

inúmeros nichos ecológicos, à complexidade das relações dentro das cadeias alimentares e entre 

os componentes das diferentes comunidades.  

A conservação e recuperação deste bioma, torna-se um dos principais desafios da 

atualidade, pois apesar das inúmeras pesquisas desenvolvidas nestas florestas, ainda existe 

muito o que descobrir.  

 

2.2 MAMÍFEROS SILVESTRES DE MÉDIO E GRANDE PORTE 

 

O Brasil é considerado o país com a maior biodiversidade do planeta, possuindo cerca 

de 13% de toda a biota mundial (LEWINSOHN; PRADO, 2005). Somente os mamíferos 

somam mais de 710 espécies (FONSECA et al., 1996). Esses números fazem com que o Brasil 

possua a maior riqueza de mamíferos de toda a região neotropical (FONSECA et al., 1996).  

Esta riqueza ainda pode aumentar, devido a intensificação dos inventários de fauna e as análises 

genéticas e moleculares que contribuem para novas descobertas e reformulações das 

taxonomias existentes (COSTA et al., 2005; REIS et al., 2006). 
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Ávila-Pires (1999) classificou a mastofauna de Santa Catarina como uma das menos 

conhecidas do Brasil, porém vários estudos vêm sendo realizados (QUADROS; CACERES, 

2001; GRAIPEL et al., 2001; MAZZOLLI, 2006). Cherem et al. (2004) apresentaram uma lista 

detalhada de espécies do Estado, mesmo assim a grande maioria dos trabalhos limita-se ao 

litoral.  

Os mamíferos de médio e grade porte são apresentados como espécies que necessitam 

de grandes áreas de vida e, portanto, suas densidades populacionais são baixas (HASKELL et 

al., 2002), com isto, se tornam sensíveis as variações nos ambientes florestais (LAURANCE, 

1999). Estudos que envolvem mamíferos são extremamente importantes na avaliação e 

conservação ambiental e também no entendimento da dinâmica destas comunidades 

(MAZZOLLI, 2006). 

Como bioindicadores os mamíferos são importantes na avaliação e conservação de áreas 

protegidas, pois são ótimos indicadores do estado de preservação do ambiente (D’ANDREA et 

al., 1999). Os estudos deste grupo são dificultados pelos seus hábitos, geralmente crepusculares, 

noturnos e bastante discretos. Fato este que impede as observações ou as torna breves, 

necessitando de métodos adequados para este fim (GOULART, 2008). 

Os mamíferos de um modo geral podem influenciar o processo de sucessão ecológica 

principalmente através da realização de cinco funções ambientais, como: dispersão de 

sementes, a herbivoria, a predação de sementes, o pisoteio e por revolver o substrato (ROCHA 

et al., 2012).  Os mamíferos também podem ser considerados como espécies chaves para a 

regulação das cadeias alimentares (SINCLAIR, 2003). Entre as espécies de médio e grande 

porte, pode-se considerar que alguns carnívoros e herbívoros apresentam maior influência nas 

cadeias alimentares do topo à base, enquanto outras espécies apresentam menores interações. 

Estas características de alta influência na distribuição da cadeia alimentar são definidas como 

conceito de espécies chaves (CAMPOS, 2009).  

Os mamíferos apresentam um grande número de espécies chaves nos ecossistemas, 

portanto a preservação destas espécies influencia diretamente sobre a dimensão de populações 

de outras espécies, uma vez que a perda de espécies chaves afetam toda a estrutura de um 

ecossistema (SINCLAIR, 2003).  

Comparados com outros grupos faunísticos como as aves, os mamíferos podem não 

parecer numerosos, mas a importância da presença deste grupo em um determinado ambiente é 

extremamente considerável. Segundo Ribeiro-Luiz (2008), o grupo dos mamíferos podem 

provavelmente determinar a alteração das taxas dos processos ecológicos dos ecossistemas, 

como a taxa de crescimento ou decomposição, fluxo de nutrientes e diversidade de espécies. 
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Devido a essa alta interação com as demais espécies do ambiente, os mamíferos são os 

principais candidatos como espécies ”guarda-chuva” (SINCLAIR, 2003). 

Desta forma, Almeida (1996) constata que as diversas espécies de animais silvestres têm 

áreas de uso variáveis, dependendo de seu comportamento social, dos nichos tróficos e 

ecológicos ocupados, além da intensidade de oferta natural de alimentos no habitat. Estas 

interdependências e comportamentos sociais definem a estabilidade ecológica do nicho e assim 

refinam as análises relacionadas à qualidade ambiental. Portanto, tais processos dependem 

intimamente das relações entre fauna e ambiente, e a realização de estudos avaliando estas 

interdependências são de suma importância para a execução de planos de manejo e ações que 

visam conservação da natureza.  

 

2.3 ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS NO ESTUDO DA VIDA SELVAGEM 

 

As câmeras fotográficas fazem parte da sociedade moderna, e desde cedo percebemos 

que esses dispositivos podem documentar todos os aspectos da nossa vida e das relações sociais 

que compartilhamos (O'CONNELL et al., 2011). O uso de câmeras fotográficas na ciência tem 

uma longa história em campos como astronomia e medicina, em opiniões variadas, a fotografia 

tem surgido como uma ferramenta de desmistificação na natureza (MARIEN, 2002). Por isso, 

não é surpresa que os avanços das tecnologias das câmeras fotográficas invadiram áreas como 

a da conservação da natureza, e ao longo do tempo tornaram-se ferramentas preferidas na 

amostragem de populações silvestres (O'CONNELL et al., 2011). Atualmente, centenas de 

pesquisas que envolvem armadilhas fotográficas, em estudos da vida selvagem desde parques 

urbanos até o máximo florestas remotas (SILVEIRA et al., 2003; YASUDA, 2004; 

O'CONNELL et al., 2011). 

As armadilhas fotográficas são utilizadas para amostrar espécies que variam do muito 

comum, como cervídeos, a espécies que são extremamente raras, evasivas e muitas vezes 

enigmáticas, a exemplo dos grandes felinos silvestres (O'CONNELL et al., 2011). A evolução 

das armadilhas fotográficas (disparador remoto) como uma ferramenta científica ocorreu 

durante quase todo o século XX, mas a velocidade da inovação variou, dependendo de 

interesses sociais, tendências culturais e preferências organizacionais (LONG et al., 2008). 

Os avanços tecnológicos em áreas como a engenharia eletrônica, também beneficiaram 

a evolução das armadilhas fotográficas devido à automação dos sistemas de redes e da 

miniaturização dos componentes eletrônicos. Esses avanços permitiram que os pesquisadores 

utilizassem estes equipamentos de forma mais eficiente e ao mesmo tempo amostrar uma 
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variedade maior de espécies em condições ambientais diversificadas, como consequência as 

armadilhas fotográficas se tornaram sistemas mais eficientes e confiáveis para estes estudos 

(O'CONNELL et al., 2011). 

A evolução nas técnicas analíticas para as inferências nos dados obtidos com as 

armadilhas fotográficas passa por um processo de avanço semelhante aos equipamentos de 

amostragem, contudo, os estudos ainda se baseiam em índices para as análises dos dados 

obtidos. Embora fáceis de implementar nos estudos os índices podem fornecer interpretações 

tendenciosas. Para inferências válidas sobre as populações silvestres é necessário abordar dois 

aspectos de variação nos estudos com armadilhas fotográficas, a detectabilidade e a 

variabilidade espacial (LANCIA et al., 1994; ANDERSON, 2001; POLLOCK et al., 2002). 

Em relação a outros métodos de amostragem para mamíferos de médio e grande porte 

como: a observação direta, identificação de pegadas, parcelas de areia, transectos, coletas de 

amostras de fezes, captura de indivíduos e monitoramento por rádio telemetria, a metodologia 

de amadilhamento fotográfico se destaca por não ser invasiva, não havendo contato direto entre 

o pesquisador e as espécies estudadas, e também por possibilitarem alguns casos, a identificação 

de indivíduos e detalhes como o sexo e a idade (SILVEIRA et al., 2003; O'CONNELL et al., 

2011). 

Estudos que envolvem mamíferos são extremamente importantes na avaliação e 

conservação ambiental e também no entendimento da dinâmica destas comunidades. Apesar da 

variedade de técnicas de campo, para realizar tais estudos, nem todas são eficazes e aplicáveis 

em todos os ecossistemas e para todas as espécies (SILVEIRA et al., 2003). As armadilhas 

fotográficas neste cenário têm um rendimento satisfatório, apresentam bons resultados quando 

empregadas na amostragem qualitativa da mastofauna, e como ferramenta na obtenção de dados 

ecológicos (SRBEKARAUJO; CHIARELLO, 2007). Ainda outra aplicação para este 

equipamento são as análises de partilhas de recursos ambientais utilizadas por espécies de 

mamíferos (GRAIPEL; GLOCK, 2003). 

As partilhas são dados ecológicos que levam ao entendimento da maneira como a 

mastofauna usa um determinado habitat. Entre os principais fatores que condicionam as 

partilhas de recursos entre espécies simpátricas estão: o horário de atividade, a porção utilizada 

do habitat e a dieta (SCHOENER, 1974). Assim sendo a utilização diferencial de nichos permite 

a coexistência de espécies que ocupam um mesmo habitat quando seus nichos apresentam 

grande sobreposição em uma determinada dimensão (tempo), mas são substancialmente 

separados em outras (GRAIPEL; GLOCK, 2003). 
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Têm-se dado ênfase nas pesquisas com partilha de recursos para espécies de mamíferos 

nas regiões litorâneas do Brasil, menores esforços são encontrados para o interior de biomas 

que compreendem o Cerrado e a Floresta Atlântica (CASELLA, 2006). Em Santa Catarina, em 

Floresta Ombrófila Mista, o uso desta metodologia é ainda mais recente e pouco expressivo 

(MACCARINI, 2007). 

Focar em dados que resultem no entendimento da ecologia dos ecossistemas é a nova 

tendência, segundo D'andrea del-claro (2007) os programas para a conservação da 

biodiversidade, surgidos em um passado recente, têm se preocupado principalmente com 

levantamentos de diversidade de espécies, com os mecanismos intrínsecos ou de funcionamento 

dos ecossistemas e com a preservação da variação genética dentro das populações. Trata-se de 

olhar a biodiversidade não apenas como frequências e abundâncias relativas de espécies, mas 

como conjuntos de interações. 

Tais interações extrapolam o conceito de que os ambientes devem ser mantidos 

intocáveis, pois é importante que haja um sinergismo entre os diversos ecossistemas (naturais 

ou antrópicos) que formam a paisagem e, neste sentido, a paisagem em mosaico oferece 

oportunidade para que as diferentes espécies vegetais e animais possam ser beneficiadas 

(POGGIANI; OLIVEIRA, 1998). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL  

 

O presente estudo teve por objetivo identificar a riqueza e a sobreposição tempo-

espacial dos mamíferos silvestres de médio e grande porte que ocorrem na região serrana do 

estado de Santa Catarina através de estudos com armadilhas fotográficas.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Descrever a riqueza e abundância de espécies para região do planalto de Lages; 

b) Descrever a ocorrência das espécies ameaçadas de extinção; 

c) Analisar a sobreposição espacial e temporal de mamíferos de médio e grande porte na 

Serra Catarinense; 

d) Avaliar a abundância e diversidade de mamíferos de médio e grande porte entre as 

diferentes áreas de estudo; 

e)  Analisar aspectos ecológicos relacionados à atividade circadiana e partilha de recursos 

de mamíferos de médio e grande porte na Serra Catarinense; 

f) Avaliar padrões de registros temporais para as espécies de mamíferos de médio e grande 

porte na Serra Catarinense de acordo com as áreas de estudo; 

g) Calcular índices de diversidade biológica; 

h) Gerar informações que permitam melhorar as ações para conservação de espécies de 

mamíferos de médio e grande porte. 

  



31 
 

4 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

4.1 LOCAIS DE ESTUDO 

 

O estudo foi desenvolvido na Região Hidrográfica do Planalto de Lages – RH4 (Figura 

1), foram estudadas 11 propriedades pertencentes a três empresas do ramo florestal que 

desenvolvem atividades econômicas na região e mantem áreas protegidas com fins 

conservacionistas afim de manter o equilíbrio entre produção florestal e a preservação 

ambiental.  Além das propriedades das empresas florestais, houve avaliação em áreas de 

preservação permanente (APP) em uma propriedade particular. Ao todo, esse estudo abrangeu 

oito munícipios e uma área total de 22.624,74 hectares.  Abaixo no quadro 1 são apresentadas 

as propriedades com seus respectivos municípios, áreas e coordenadas geográficas. 

 

Figura 1- Região Hidrográfica do Planalto de Lages (RH4) com os respectivos municípios 

onde estão inseridas as áreas deste estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
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Quadro 1 - Áreas de estudos com seus respectivos municípios e coordenadas geográficas. 

Áreas de estudo                               Município Área ha Coordenadas (Long; Lat – UTM) 

1 Campo Belo do Sul 
13.039,00 

514601; 6903378 

2 Campo Belo do Sul 514936; 6907711 

3 Campo Belo do Sul 3.365 522788; 6897276 

4 Campo Belo do Sul 299 524299; 6920603 

5 Capão Alto 1.683 527695; 6890010 

6 Capão Alto 857 533137; 6883466 

7 Otacílio Costa 2.173 610068; 6951173 

8 Painel 183,75 610779; 6915772 

9 São Cristóvão do Sul 443 561306; 6987544 

10 São Joaquim 43 629833; 6865247 

11 Urubici 539 626862; 6901176 

12 Urupema 917,5 618685; 6905107 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

4.2 COLETA DE DADOS 

 

O estudo da mastofauna foi baseado na metodologia do uso de armadilhas fotográficas. 

Foram utilizadas 28 armadilhas fotográficas digitais fabricadas por Bushnell® no período de 

janeiro de 2015 a junho de 2017. Para as coletas foi definido um sistema rotativo mensal entre 

93 estações amostrais distribuídas pelos munícipios de Campo Belo do Sul, Capão Alto, 

Otacílio Costa, Painel, São Cristóvão do Sul, São Joaquim, Urubici e Urupema, localizados na 

Região do Planalto de Lages na Serra Catarinense. As estações de coleta de dados em cada área 

de estudo estavam distanciadas no mínimo em 500 metros umas das outras e instaladas em 

diferentes ambientes. 

As armadilhas fotográficas foram instaladas em árvores ou estacas, há aproximadamente 

50 cm do solo, perpendiculares ao sentido de deslocamento dos animais, permitindo a 

identificação mais precisa das espécies. Os equipamentos foram mantidos em funcionamento 

24 horas/dia, ajustadas para um intervalo entre captura de 10 segundos, em período mensal, em 

cada estação de coleta. 
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4.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Após a coleta das imagens, desenvolveu-se um banco de dados digital para cada estação 

amostral analisando as datas e horários. Para análise dos registros, foi considerado cada 

indivíduo como registro individual, com intervalo mínimo de uma hora entre imagens. O 

esforço amostral foi calculado segundo a fórmula proposta por Srbek-Araújo e Chiarello 

(2007), onde o número de estações amostrais é multiplicado pelos dias em que as câmeras 

operaram (considerando 24 horas), resultando em um esforço de armadilhas-dia. A 

nomenclatura científica e popular seguiu Eisenberg e Redford (1992), Cherem et al. (2004), 

Reis et al. (2006). 

As análises de partilha foram realizadas para as espécies que apresentaram número de 

registros superior a 20 ocasiões (n>20), empregando conceitos de sobreposição temporal e 

sobreposição espacial. Ambas calculadas através do Índice Simplificado de Morisita (KREBS, 

1999), com auxílio do programa R, em seu pacote “vegdist” (R, 2015). 

Para a análise da sobreposição temporal, o dia foi subdividido em 24 intervalos de uma 

hora, já para sobreposição espacial foi considerada apenas a unidade das estações amostrais. 

Para testar a existência de diferenças temporais significativas entre as amostras de diferentes 

espécies foi utilizado o teste U² de Watson (ZAR, 1999) no programa Oriana 4.0.2 (KOVACH, 

2011).  A classificação para caracterização dos padrões de atividade e padrão de uso do habitat 

é baseada na metodologia de Gómez et al. (2005) e Azevedo (2008). Onde as espécies 

registradas são classificadas em seis padrões de atividade: Diurno (≥ 90% de registros diurnos); 

predominantemente diurno (70-90% de registros diurnos); Noturno (≥ 90% de registros 

noturnos); predominantemente noturno (70-90% de registros noturnos); Crepuscular (≥ 36% de 

registros crepusculares); Arrítmico (não se encaixa nos padrões anteriores). Os horários de 

atividade crepuscular foram determinados para a coordenada geográfica de cada área de estudo 

através do programa Moonrise 3.5 (SIDELL, 2002). A partir dos dados amostrados, obteve-se 

o Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) para cada ambiente, como usados no estudo 

de Rocha e Dalponte (2006).  

Ainda foram realizadas análises da abundância relativa das espécies, que seguiu a 

metodologia de Abundância Relativa por números de espécies nos pontos de amostragens 

(%Spi). Deste modo segue as premissas de Costa (2011) e adaptações de Ribon (2007) para que 

as espécies sejam classificadas a partir dos valores percentuais de Spi, sendo enquadradas em 

padrões de: muito frequentes (acima de 50%), frequentes (25 a 49%) e pouco frequentes (1 a 

24 %).  
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5 RESULTADOS 

 

 Os resultados foram divididos em três sessões. Primeiramente serão apresentados os 

resultados referentes à riqueza, abundância e diversidade das espécies de mamíferos de médio 

e grande porte para os locais de estudo. Estes resultados são apresentados em primeiro plano 

para a Região Hidrográfica 4 (RH4), seguido da apresentação por município e local de estudo. 

Na segunda sessão, serão apresentados os resultados da sobreposição tempo-espacial para a 

avaliação da partilha de recursos da mastofauna para os locais de estudo, e na terceira sessão 

serão apresentas as espécies ameaçadas de extinção registradas neste estudo.  

 

5.1 RIQUEZA, ABUNDÂNCIA E DIVERSIDADE  

 

Com um esforço amostral total de 46.680 armadilhas dia foram registrados 3.888 

indivíduos de 29 espécies pertencentes à 18 famílias e oito ordens para a RH4 (Quadro 2). De 

acordo com estimador Jackknife 1 é esperado a ocorrência de 31,97 espécies para a região do 

estudo. O erro padrão (SE) encontrado para este estimador foi de 1,71. 

 

Quadro 2 - Lista de espécies de mamíferos registrados pela metodologia de armadilhamento 

fotográfico para a RH4 de Santa Catarina (Continua). 

Nº. ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE NOME COMUM 

1 

Artiodactyla 

Cervidae 

Mazama americana Veado-mateiro 

2 Mazama gouazoubira Veado-virá 

3 Mazama nana Veado-mão-curta 

4 Suidae Sus scrofa Javali 

5 

Tayassuidae 
Pecari tajacu Cateto 

6 Tayassu pecari Queixada 

7 

Carnívora 

Canídae 
Cerdocyon thous Cachorro-do-mato 

8 Lycalopex gymnocercus Graxaim-do-campo 

9 

Felidae 

Leopardus guttulus Gato-do-mato-pequeno 

10 Leopardus pardalis Jaguatirica 

11 Leopardus wiedii Gato-maracajá 

12 Puma concolor Leão-baio 

13 Puma yagouaroundi Gato-mourisco 

14 Procyonidae Nasua nasua Quati 
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Quadro 2 - Lista de espécies de mamíferos registrados pela metodologia de armadilhamento 

fotográfico para a RH4 de Santa Catarina (Conclusão). 

15 

Carnívora 

 Procyon cancrivuus Mão-pelada 

16 Mephitidae Conepatus chinga Zorrilho 

17 

Mustelidae 
Eira barbara Irara 

18 Galictis cuja Furão-pequeno 

19 

Cingulata Dasypodidae 
Cabassous tatouay Tatu-do-rabo-mole 

20 Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 

21 Didelphimorphia Didelphidae Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca 

22 Lagomorpha Leporidae Lepus europaeus Lebre-comum 

23 Pilosa Mymecophagidae Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim 

24 Primates Atelidae Alouatta guariba Bugio-ruivo 

25 

Rodentia 

Caviidae Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 

26 Cuniculidae Cuniculus paca Paca 

27 Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia 

28 Echimyidae Myocastor coypus Ratão-do-mato 

29 Sciuridae Guerlinguetus ingrami Serelepe 

Fonte: Elaborado pelo autor,2017. A nomenclatura científica e popular segue Cherem et al. (2004); Reis 

et al. (2006). 

 

 A curva de acumulação de espécies obtida neste estudo (Figura 2), apresentou 

estabilização no vigésimo segundo mês de amostragem e assim permaneceu por mais nove 

meses, até o encerramento das campanhas de campo. Neste mesmo gráfico, também é possível 

observar a presença de degraus de estabilização de espécies, na segunda, décima segunda e 

decima oitava campanha deste estudo. 
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Figura 2 - Curva de acumulação de espécies 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

A curva de rarefação realizada de acordo com os registros nas estações amostrais 

demonstra que aproximadamente toda a riqueza encontrada para a RH4 foi amostrada (Figura 

3).  

 

Figura 3 - Curva de rarefação de espécies 

 
Elaborado pelo autor, 2017. 
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As espécies mais abundantes de acordo com a distribuição dos registros pelas estações 

amostrais estão representadas por Mazama gouazoubira, Dasypus novemcinctus, Sus scrofa, 

Leopardus guttulus, Pecari tajacu e Nasua nasua (Figura 4). A relação da abundância relativa 

das espécies para as estações amostrais da RH4 pode ser visualizada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Abundância relativa das espécies para as estações amostrais da RH4 
ESPÉCIE Nº E.A. %Spi 

Mazama gouazoubira 72 77,42% 

Dasypus novemcinctus 56 60,22% 

Sus scrofa 55 59,14% 

Leopardus guttulus  46 49,46% 

Pecari tajacu  43 46,24% 

Nasua nasua  40 43,01% 

Tayassu pecari  36 38,71% 

Eira barbara 31 33,33% 

Cerdocyon thous  19 20,43% 

Leopardus pardalis  18 19,35% 

Puma concolor 17 18,28% 

Dasyprocta azarae 16 17,20% 

Tamandua tetradactyla  16 17,20% 

Cabassous tatouay 13 13,98% 

Leopardus wiedii  12 12,90% 

Procyon cancrivuus 10 10,75% 

Hydrochoerus hydrochaeris 8 8,60% 

Mazama americana 8 8,60% 

Cuniculus paca  4 4,30% 

Guerlinguetus ingrami 4 4,30% 

Didelphis albiventris  3 3,23% 

Galictis cuja  3 3,23% 

Mazama nana 3 3,23% 

Lepus europaeus 2 2,15% 

Lycalopex gymnocercus 2 2,15% 

Puma yagouaroundi 2 2,15% 

Alouatta guariba 1 1,08% 

Conepatus chinga 1 1,08% 

Myocastor coypus 1 1,08% 
TOTAL 93 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
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Figura 4 - Espécies com maior abundância relativa para a RH4. Onde: (A): Mazama gouazoubira; 

B: Dasypus novemcinctus; C: Sus scrofa; D: Leopardus guttulus; E: Pacari tajacu; F: Nasua nasua. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 

 

Com os parâmetros de abundância relativa das espécies observa-se que Mazama 

gouazoubira é uma espécie muito frequente para a RH4. Esses parâmetros também apontam 

para as espécies pouco frequentes para este estudo como: Allouatta guariba, Conepatus chinga 

e Myocastor coypos, que apresentaram as menores percentagens de abundância relativa entre 

as estações amostrais.  

A tabela 2 apresenta a relação completa das espécies classificadas como pouco 

frequente, frequente e muito frequente para este estudo.  

 

(A) (B) 

(C) (D) 

(E) (F) 
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Tabela 2 - Classificação da abundância relativa das espécies registradas para RH4 de acordo 

com Costa (2011) e adaptações de Ribon (2007). 

ABUDÂNCIA RELATIVA* DAS ESPÉCIES  

Pouco frequente (1 a 24%) Frequente (25 a 49%) Muito frequente (acima de 50%) 

Alouatta guariba 1,08% Eira barbara 33,33% Dasypus novemcinctus 60,22% 

Cabassous tatouay 13,98% Leopardus guttulus  49,46% Mazama gouazoubira 77,42% 

Cerdocyon thous  20,43% Nasua nasua  43,01% Sus scrofa 59,14% 

Conepatus chinga 1,08% Pecari tajacu  46,24%   

Cuniculus paca  4,30% Tayassu pecari  38,71%   

Dasyprocta azarae 17,20%     

Didelphis albiventris  3,23%     

Galictis cuja  3,23%     

Guerlinguetus ingrami 4,30%     

Hydrochoerus hydrochaeris 8,60%     

Leopardus pardalis  19,35%     

Leopardus wiedii  12,90%     

Lepus europaeus 2,15%     

Lycalopex gymnocercus 2,15%     

Mazama americana 8,60%     

Mazama nana 3,23%     

Myocastor coypus 1,08%     

Procyon cancrivuus 10,75%     

Puma concolor 18,28%     

Puma yagouaroundi 2,15%     

Tamandua tetradactyla  17,20%     

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017.  *Relativa a ocorrência nas estações amostrais 

 

O índice de diversidade de Shannon Wienner (H’) calculado para a RH4 foi de 2,53. 

Os resultados referentes à riqueza, diversidade e esforço amostral também são 

apresentados de acordo com os municípios e áreas de estudos e podem ser conferidos na Tabela 

3 a seguir. 
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Tabela 3 - Apresentação da riqueza, diversidade e esforço amostral por município e área de 

estudo. Onde: CB: Campo Belo do Sul; CA: Capão Alto; OC: Otacílio Costa; PA: Painel; SC: São Cristóvão do 

Sul; SJ: São Joaquim; UB: Urubici; UP: Urupema; A1-A12: Áreas de estudo; (H’): índice de diversidade de 

Shannon-Wienner; E.A: Esforço amostral em armadilhas-dia. 

TÁXONS 

MUNÍCIPIOS 

CB CA OC PA SC SJ UB UP 

A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 A12 

A. guariba  X           

C. tatouay X X  X X   X X  X  

C. thous  X X X  X  X    X  

C. chinga          X   

C. paca  X   X         

D. azarae X X  X  X  X X    

D. novemcinctus X X X X X X X X X X X X 

D. albiventris  X   X   X      

E.barbara X X X  X X  X   X X 

G. cuja  X X   X        

G. ingrami X X X          

H. hydrochaeris X X   X  X X  X   

L. guttulus  X X X X X X X X X  X X 

L. pardalis  X X X  X  X X   X  

L. wiedii  X X X X X        

L. europaeus  X        X   

L. gymnocercus          X   

M. americana X   X X        

M. gouazoubira X X X X X X  X X  X X 

M. nana        X     

M. coypus   X          

N. nasua  X X X X X  X X   X  

P. tajacu  X X X X X X X X X   X 

P. cancrivuus X X   X X  X X  X  

P. concolor X X X X X X  X   X  

P. yagouaroundi  X  X         

S. scrofa X X X X X   X   X X 

T. tetradactyla  X X X X X X   X    

T. pecari  X X X  X        

(H') 2,23 2,34 2,26 1,98 2,20 1,86 1,91 2,29 1,81 1,13 1,97 1,74 

E. A 10.845 15.183 5.061 6.507 3.780 252 96 1.860 264 54 2.685 93 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 

 

5.2 SOBREPOSIÇÃO TEMPORAL E ESPACIAL  

 

As análises de padrão de atividade para as espécies que apresentaram n>20 registros 

demonstram ser distintas em sua maioria. As espécies foram caracterizadas em cinco padrões 

de atividades, sendo: Diurno, as espécies: Dasyprocta azarae, Eira barbara, Nasua nasua e 

Tayassu pecari (Figura 5); predominantemente diurnos: Mazama gouazoubira, Pecari tajacu, 
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e Sus scrofa (Figura 6); noturno: Dasypus novemcinctus (Figura 7); predominantemente 

noturno Leopardus wiedii (Figura 8); arrítmicos: Cerdocyon thous, Leopardus guttulus, 

Leopardus pardalis e Puma concolor (Figura 9). 

 

Figura 5 - Histogramas de rosas elaborados através do teste de U² de Watson para as espécies 

com padrão de atividade diurno para RH4. Linhas com abas indicam horário médio de registro 

e intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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Figura 6 - Histogramas de rosas elaborados através do teste de U² de Watson para as espécies 

com padrão de atividade predominantemente diurno para RH4. Linhas com abas indicam 

horário médio de registro e intervalo de confiança de 95%. 

 

Figura 7 - Histogramas de rosas elaborados através do teste de U² de Watson para as espécies 

com padrão de atividade noturna para RH4.  Linhas com abas indicam horário médio de registro 

e intervalo de confiança de 95%. 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 
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Figura 8 - Histogramas de rosas elaborados através do teste de U² de Watson para as espécies 

com padrão de atividade predominantemente noturna para RH4. Linhas com abas indicam 

horário médio de registro e intervalo de confiança de 95%. 

 

Figura 9 - Histogramas de rosas elaborados através do teste de U² de Watson para as espécies 

com padrão de atividade arrítmico para RH4. Linhas com abas indicam horário médio de 

registro e intervalo de confiança de 95%, linhas vermelhas fora do intervalo de confiança. 

 

Fonte: Próprio autor, 2017. 
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As espécies que apresentaram maior grau de sobreposição temporal pelo teste de U² de 

Watson foram: P. tajacu e T. pecari (81,9%); D. azarae e P. tajacu (77,4%); D. novemcinctus 

e L. wiedii (69,8%); L. guttulus e L. pardalis (53,6%). Além destas espécies, também pôde ser 

observado sobreposição temporal, em menor grau, para as espécies: C. thous e L. pardalis; C. 

thous e P. concolor; D. azarae e N. nasua; D. azarae e S. scrofa; M. gouazoubira e P. concolor; 

N.nasua e Sus scrofa; P. concolor e Sus scrofa (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Teste de U² de Watson 

Espécies U² P 

C. thous - L. pardalis 0,138  0.2 > p > 0.1 

C. thous - P. concolor 0,121  0.2 > p > 0.1 

D. azarae - N. nasua 0,073  0.5 > p > 0.2 

D. azarae - S. scrofa 0,084  0.5 > p > 0.2 

M. gouazoubira - P. concolor 0,079  0.5 > p > 0.2 

N.nasua - Sus scrofa 0,106  0.5 > p > 0.2 

P. concolor - Sus scrofa 0,127  0.2 > p > 0.1 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 

 

Entre as sobreposições relativas ao padrão de uso do tempo pelas espécies registradas 

para a RH4, podemos notar uma alta partilha por esse recurso pelos nativos Tayassuídeos (P. 

tajacu e T. pecari) com o exótico Sus scrofa, onde apresentam sobreposição em 84,4% dos 

registros fotográficos analisados (Figura 10). 

 

Figura 10 - Gráfico em linhas da sobreposição do recurso tempo entre as espécies nativas T. 

pecari e P. tajacu com a espécie exótica Sus scrofa. 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 
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Segundo o índice de Morisita, a distribuição da maioria das espécies registradas neste 

estudo foi classificada como aleatória (imst < 0,5). Entretanto Tayassu pecari, Mazama nana, 

Cuniculus paca e Lycalopex gymnocercus são alguns exemplos de espécies com distribuição 

agregada (Tabela 5). Estas espécies foram registradas concentradas em apenas algumas áreas 

de estudo da RH4. Nenhuma das espécies registradas neste estudo apresentou distribuição 

homogênea.  

 

Tabela 5 - Distribuição espacial das espécies entre as estações amostrais pelo índice de 

Morisita. 

Aleatório Agregado 

Espécie imst Espécie imst 

Cabassous tatouay 0,189959708 Cuniculus paca 0,630174 

Cerdocyon thous 0,402521947 Dasyprocta azarae 0,553002 

Dasypus novemcinctus 0,455848627 Didelphis albiventris 0,800869 

Eira barbara 0,490905065 Guerlinguetus ingrami 0,603418 

Galictis cuja -0,040577108 Leopardus wiedii 0,543369 

Hydrochoerus hydrochaeris 0,487666746 Lepus europaeus 0,601473 

Leopardus guttulus 0,486195937 Lycalopex gymnocercus 0,747858 

Leopardus pardalis 0,413338253 Mazama americana 0,506005 

Mazama gouazoubira 0,420030432 Mazama nana 0,681672 

Nasua nasua 0,423047747 Sus scrofa 0,509479 

Pecari tajacu 0,471266036 Tayassu pecari 0,519698 

Procyon cancrivuus 0,121523045   

Puma concolor 0,427158073   

Puma yagouaroundi -0,020288554   

Tamandua tetradactyla 0,064492493   
Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 

 

Quanto a sobreposição espacial entre as espécies (n > 20) os maiores índices foram 

encontros para P. tajacu e T. pecari (U² =0,063) e D. azarae e L. wiedii (U² =0,055). Dentre as 

demais espécies os índices são inferiores porém significativos p > 0.5 (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Sobreposição espacial relativa as estações amostrais para espécies com p > 0,5 pelo 

teste de U² de Watson para % de registros em cada estação amostral. 

Espécies U² P 

P. tajacu - T. pecari 0,063 > 0.5 

D. azarae - L. wiedii 0,055 > 0.5 

D. azarae - P. concolor 0,042 > 0.5 

D. azarae - L. pardalis 0,036 > 0.5 

L. wiedii - P. concolor 0,034 > 0.5 

C. thous - L. pardalis 0,02 > 0.5 

C. thous - D. azarae 0,013 > 0.5 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 
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Em relação a distribuição espacial e temporal encontramos sobreposição significativa 

para as espécies P. tajacu, T. pecari e S. scrofa (50,5%) (Figura 11). Entretanto notamos que a 

sobreposição está concentrada entre as primeiras 60 estações amostrais, e para as outras 33 

estações não são observadas sobreposição tempo-espacial significativas.  

 

Figura 11 - Caracterização da sobreposição tempo-espacial para as espécies T. pecari, P. tajacu 

e S. scrofa na RH4. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 

 

5.3 MAMÍFEROS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO PARA A RH4 

 

Dos 29 táxons registrados neste estudo, oito espécies, pertencentes a cinco famílias 

diferentes, estão classificadas em alguma das categorias de ameaça de extinção para o Estado 

de Santa Catarina, ou seja, 27,6 % das espécies registradas para a RH4 estão ameaçadas de 

extinção. 

Dentre as oito espécies classificadas como ameaçadas, cinco estão com status de 

vulnerável (VU: Mazama nana, Pecari tajacu, Puma concolor, Alouatta guariba clamitans, 

Cuniculus paca), duas em perigo (EN: Mazama americana, Leopardus pardalis) e uma 

criticamente ameaçada (CR: Tayassu pecari) como exposto em proporções na Figura 12.  
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Figura 12 - Proporção entre espécies ameaçadas de extinção para RH4. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 

 

Quando os registros são comparados com outras listas de espécies ameaçadas, como: 

Lista de espécies ameaçadas do Rio Grande do Sul (FZB-RS, 2014), Lista de espécies 

ameaçadas do Brasil (BRASIL, 2014) e a lista mundial de espécies ameaçadas (IUCN, 2017), 

o número torna-se ainda maior, totalizando 15 espécies ameaçadas de extinção, ou 51,7 % dos 

registros (Quadro 3).   

 

Quadro 3 - Lista de espécies ameaçadas de extinção para os registros com armadilhas 

fotográficas na RH4. Onde: SC: lista de espécies ameaçadas de Santa Catarina (BRASIL, 2011); RS: Lista de 

espécies ameaçadas do Rio Grande do Sul (FZB-RS, 2014); BR: lista de espécies ameaçadas do Brasil (BRASIL, 

2014); IUCN: lista mundial de espécies ameaçadas (IUCN, 2017); CR: criticamente em perigo; EN: em perigo; 

VU: vulnerável; LC: pouco preocupante; A nomenclatura científica Reis et al. (2006). 
Ordem Família Espécie IUCN BR SC RS 

Artiodactyla Cervidae Mazama americana DD - EN EN 

Artiodactyla Cervidae Mazama nana VU VU VU EN 

Artiodactyla Tayassuidae Tayassu pecari VU VU CR CR 

Artiodactyla Tayassuidae Pecari tajacu LC - VU EN 

Carnivora Felidae Puma concolor LC VU VU EN 

Carnivora Felidae Puma yagouaroundi LC VU - VU 

Carnivora Felidae Leopardus guttulus VU VU - VU 

Carnivora Felidae Leopardus pardalis LC - EN VU 

Carnivora Felidae Leopardus wiedii NT VU - VU 

Carnivora Mustelidae Eira barbara LC - - VU 

Carnivora Procionidae Nasua nasua LC - - VU 

Pilosa Mimercophagidae Tamandua tetradactyla LC - - VU 

Primates Atelidae Alouatta guariba clamitans - VU VU VU 

Rodentia Cunicullidae Cuniculus paca LC - VU VU 

Rodentia Daziproctidae Dasyprocta azarae DD - - VU 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 
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Quanto a distribuição espacial das espécies ameaçadas de extinção T. pecari e M. nana 

são consideradas agregadas como exposto anteriormente no subitem 5.2 “SOBREPOSIÇÃO 

TEMPORAL E ESPACIAL”, fato a ser considerado para a preservação destas espécies na 

RH4. Abaixo na figura 13 estão apresentadas imagens dos registros das espécies ameaçadas 

de extinção para a RH4.   

 

Figura 13 - Espécies ameaçadas de extinção para RH4. Onde: (A): Mazama americana; (B): Mazama 

nana; (C): Tayassu pecari; (D): Puma concolor; (E): Cuniculus paca; (F): Pecari tajacu; (G): Allouata guariba; 

(H): Leopardus pardalis. 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor, 2017. 
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6 DISCUSSÃO 

 

A riqueza de mamíferos de médio e grande porte identificada por este estudo para a 

região do planalto de Lages foi alta (29 espécies), pois em áreas similares, de mesma formação 

florestal (Floresta Ombrófila Mista), Campos et al. (2009) registrou 20 espécies; Goulart et al. 

(2008) registrou 17 espécies; e Mazzoli (2006) registrará 26 espécies, considerando-se apenas 

os registros pela metodologia de armadilhamento fotográfico.  

A riqueza elevada também é confirmada pelo índice de Jackknife, um estimador de 

riqueza que permite analisar dados coletados por métodos e esforços amostrais diferentes. Este 

método possibilita o cálculo da estimativa de espécies presentes em uma determinada 

comunidade a partir dos dados amostrais obtidos com as coletas em campo (BARROS, 2009). 

Para este estudo o índice de Jackknife 1, estimou uma riqueza de 31,97 ± 1,71 espécies para 

toda a área amostrada, o que indica uma tendência à estabilização da riqueza de mamíferos por 

esta metodologia, visto que o estudo registrou 29 espécies.  

É importante destacar que cada metodologia apresenta algumas limitações, apesar do 

armadilhamento fotográfico ser um excelente método para estudos de mamíferos de médio e 

grande porte, possibilitando os registros de táxons de maneira igualitária no período diurno e 

noturno (GÓMEZ et al., 2005; SRBEK-ARAUJO; CHIARELLO, 2007). É um método, que 

para ser bem-sucedido, depende de realização de amostragens em diferentes fitofisionomias, 

também são necessárias manutenções frequentes para que o equipamento cumpra a efetividade 

de funcionamento 24h/dia, e para as amostragens de grupos de roedores, marsupiais de pequeno 

porte e espécies arborícolas não é um método considerado eficiente (SRBEK-ARAUJO e 

CHIARELLO, 2005; SRBEK-ARAUJO e CHIARELLO, 2007).  

Seguindo as premissas dos estudos de Srbek-Araujo e Chiarello (2007) e as análise das 

curvas de acumulação de espécies e rarefação de espécies a metodologia atingiu a suficiência 

amostral, pois até espécies comumente não registradas por esse método foram identificadas, 

como é o caso do Bugio-ruivo (Alouatta guariba), registrado apenas em um momento, e do 

esquilo (Guerlinguetus ingrami) ou serelepe, como é conhecido regionalmente, registrado em 

quatro estações amostrais. 

A curva de acumulação de espécies foi elaborada para a RH4 a partir de todos os dados 

obtidos com a metodologia de armadilhamento fotográfico. Esse método simples, porém, 

muitas vezes esquecido pelos pesquisadores, visa mostrar o acúmulo de espécies à medida que 

se aumenta o esforço de amostragem 
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As curvas de acumulação e rarefação de espécies são muito úteis para identificar se a 

suficiência amostral foi atingida (BARROS, 2009). Elas também permitem constatar a 

amostragem em diferentes ambientes como proposto por Silveira et al. (2003). Neste estudo é 

possível observar isto, pois ao notar a presença de degraus durante o aumento do esforço 

amostral nos gráficos, observa-se que a estabilização da curva quase ocorre, porém em um certo 

momento ocorre um incremento repentino na riqueza, o que indica que novos ambientes com 

comunidades distintas foram reconhecidos para as áreas, que segundo Cullen Jr. et al. (2006) é 

comum em estudos nos ecossistemas tropicais. 

Os resultados de abundância mostram que cinco espécies foram mais abundantes entre 

as 29 registradas. A abundância das espécies é refletida pela qualidade ambiental e pela 

capacidade de adaptação de cada táxon (FREEMAN; HERRON, 2009). Como exemplo, a 

espécie com a maior abundância relativa deste estudo M. gouazoubira é também a que apresenta 

uma das maiores flexibilidades ecológica entre as registradas. Segundo Vogliotti (2003), está 

flexibilidade ecológica permite que M. gouazoubira ocupe de florestas bem preservadas a áreas 

antropizadas, como plantios comerciais de eucalipto e pinus, e áreas agrícolas como os 

canaviais. Está espécie também é descrita como o cervídeo mais abundante do Brasil (BRASIL, 

2010). 

O índice de diversidade de Shannon Wienner baseado na abundância das espécies nas 

estações amostrais encontrado neste estudo (H’) foi de 2,53 o que comparado a outros estudos 

nesta mesma fitofisionomia, pode ser considerado alto. Mello (2005) em avaliação de áreas 

nativas e reflorestadas com espécies nativas, no Rio Grande do Sul, encontrou índices H’ que 

variaram de 0,83 a 2,05. Maciel e Maciel (2015) encontraram H’ de 1,95 em um remanescente 

de floresta ombrófila mista no Paraná. Este índice é o mais utilizado na avaliação da diversidade 

em ecologia, pois considera a abundância relativa das espécies e devido a isto distribui igual 

valor a presença de espécies raras e abundantes. (HURLBERT, 1971). 

O padrão circadiano de atividades para os mamíferos na região planalto de Lages (RH4) 

caracterizou como espécies de hábitos diurnos Dasyprocta azarae, Eira barbara, Nasua nasua 

e Tayassu pecari. Para E. barbara não foi obtido nenhum registro após o ocaso, está espécie 

apresentou hábito exclusivamente diurno pelo teste de U² de Watson com intervalo de confiança 

de 95%. A dispersão durante esse intervalo de tempo foi igualitária com um horário médio 

próximo das 12:00h. Este hábito diurno para E. barbara também foi observado em outros 

estudos (GÓMEZ et al., 2005; BLAKE et al., 2012; LUNA, 2014; HATAKEYAMA, 2015). 

N. nasua, também categorizada para região com padrão de atividade diurno, apresentou 

três picos de atividades, às 8:00h, 15:00h e 17:00h, dois destes picos estão no início da manhã 
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e próximo ao fim da tarde, como encontrados por Bianchi (2009) e Hatakayama (2015), outros 

autores também relatam que a espécie é diurna (SILVEIRA 2004; GÓMEZ et al., 2005; 

ROWCLIFFE et al. 2014; HATAKEYAMA, 2015). 

P. tajacu foi classificado como predominantemente diurno, o que significa que os 

registro fotográficos da espécie estão entre 70 a 90% concentrados no período diurno (06:00h 

– 18:00h). Foi identificado um pico de atividade entre 14:00h e 15:00h, diferente do observado 

por e Hatakayama (2015) em estudos no estado de São Paulo, onde P. tajacu apresentou dois 

picos, um próximo às 9:00h e outro às 18h, o que segundo o Rowcliffe et al. (2014), está 

associado a uma menor atividade nas horas mais quentes do dia. Para o local do estudo este 

padrão provavelmente não ocorre devido ao clima mais ameno. Apesar de predominantemente 

diurno, P. tajacu também pode ser ativo nos períodos noturnos como observado por alguns 

autores (SILVEIRA, 2004; KASPER et al., 2007; BLAKE et al. 2012; LUNA, 2014; 

HATAKEYAMA, 2015). 

D. novemcinctus, apresentou hábitos noturnos com alguns registros em período diurno, 

porém não significativos. Em dois eventos os registros diurnos estiveram associados com a 

presença de filhotes observados pelas imagens das armadilhas fotográficas. Semelhante ao 

identificado por Hatakayama (2015), D. novemcinctus apresentou padrão de atividade 

concentrado entre as 18:00h e 4:00h.  

As espécies que apresentaram hábitos arrítmicos ou catemeral, ou seja, um ritmo que 

exibe atividade ao longo de todo o ciclo circadiano (dia e noite) é muito utilizado por espécies 

predadoras, pois a flexibilidade e horários alternativos permite aos predadores encontrar um 

número mais vasto de presas aumentando assim a acessibilidade ao recurso alimentar (CURTIS; 

RASMUSSEM, 2006). 

P. concolor foi classificado com hábito arrítmico neste estudo, a espécie apresentou uma 

tendência a maior atividade no período diurno com picos de atividade entre 15:00h e 18:00h, 

diferente do registrado por  Di Bitetti et al. (2010), Foster et al.( 2013) e Hatakayama (2015) 

que observaram um padrão preferencialmente noturno para a espécie, porém houve distribuição 

de atividade por todo o ciclo circadiano fato esperado para a espécie, que necessita percorrer 

grandes distâncias e surpreender as presas que, habitualmente, em um ecossistema equilibrado, 

apresentam padrão de atividade condizente com a biologia da espécie partilhando o horários 

distintos (GÓMEZ et al., 2005). Este padrão catemeral para P. concolor também foi observado 

por Gómez et al. (2005) na Amazônia boliviana e brasileira. 

C. thous também apresenta hábitos catemerais, entretando diferente de P.concolor, este 

táxon é considerado como oportunista, podendo se adaptar facilmente a áreas antropizadas e 
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degradadas, onde pode utilizar de sua flexibilidade ecológica para a caça e oportunismo 

(FACURE; MONTEIRO FILHO, 1996). Em áreas rurais C. thous são frequentemente 

observados alimentando-se de lixo humano (FARIA et al., 2009). 

Na análise de sobreposição temporal o alto grau de partilha entre P. tajacu e T. pecari 

(81,9%), pode estar relacionado com a evolução das espécies que as adaptaram de forma 

semelhante às condições ambientais estressantes (temperatura, luz, altitude, disponibilidade de 

alimento) permitindo que compartilhem os recursos (LUIZ, 2008). De modo geral, os principais 

mecanismos para se evitar a competição são os habitats e o recurso alimentar utilizado pela 

espécie (SCHOENER, 1974). Os simpátricos P.tajacu e T. pecari, apesar da sobreposição 

temporal, são espécies nativas que segregam a partilha de recursos, principalmente devido à  

diferença de tamanho corpóreo das duas espécies. Nos estudos em florestas tropicais, constatou-

se que uma das principais fontes de alimentos de P. tajacu e T. pecari, são frutos, sementes e 

castanhas que caem das árvores (BODMER, 1991; KEUTOGHLIAN; EATON, 2008). Por 

mastigarem as sementes por completo as duas espécies são consideradas predadores de 

sementes ao em vez de dispersora (BODMER, 1991). Entretanto quando comparadas, podem 

apresentar diferenças no forrageamento e nos hábitos alimentares. 

Em testes com duras castanhas das palmeiras Iriartea ventricosa e Socratea exorrhiza, 

foi observado que P. tajacu não conseguem triturar e come-las, deixando-as acumular. O 

resultado do mesmo teste foi diferente para T. pecari, que conseguiram triturar e se alimentar 

das mesmas castanhas ofertadas para os P. tajacu (KILTIE, 1982). No forrageamento as 

espécies também apresentam diferenças, enquanto queixadas (T. pecari) escava apenas os 

primeiros centímetros de camada do solo e da camada humífera, os catetos (P. tajacu) realizam 

escavações profundas em busca de raízes e tubérculos (KILTIE; TERBORGH, 1983). Portanto 

entre as muitas diferenças, a competição entre as duas espécies que partilham 81,9 % do recurso 

tempo é mitigada.  

É preocupante a interferência direta na ecologia das espécies nativas, principalmente 

com relação ao uso do recurso tempo, causada pela espécie exótica, S. scrofa. É perceptível a 

alteração causada por esse invasor na estrutura da comunidade nativa. A estrutura de uma 

comunidade é o conjunto de propriedades que resultam das interações entre seus integrantes 

individuais, como partilha de recursos, número e abundância relativa das espécies, níveis 

tróficos, entre outros (COSTA, 2005). As análises de partilha permitem quantificar com clareza 

os impactos existentes em ambientes que sofreram ou sofrem perturbação. Os principais fatores 

que condicionam a partilha de recursos em espécies simpátricas estão o horário de atividade, a 

porção utilizada do habitat e a dieta (SHOENER, 1974). A utilização diferencial de guildas 



53 
 

permite a coexistência entre espécies que ocupam um mesmo habitat quando seus nichos 

apresentam grande sobreposição em uma determinada dimensão, mas são substancialmente 

separados em outras (GRAIPEL; GLOCK, 2003). Este aspecto fica claro quando se compara 

apenas espécies nativas (T. pecari e P. tajacu), porém com a sobreposição de 84,4% encontrada 

entre a espécie exótica S. scrofa e as nativas T. pecari e P. tajacu, fica claro o aumento da 

competição por recursos entre a espécie exótica e as nativas.  

Quando consideradas análises de sobreposição temporal e espacial, os resultados 

indicam uma relação de sistema presa-predador na coexistência das espécies. Partindo deste 

princípio uma sobreposição alta entre D. azarae com três espécies de felinos L.wiedii, L. 

pardalis e P. concolor, sugere que D. azarae seja alvo destes predadores e que eles competem 

por este recurso alimentar. Outros estudos também relataram sobreposição tempo-espacial entre 

D. azarae e espécies de felinos silvestres, principalmente com sobreposições ocorrendo em 

períodos de crepúsculo, assim como o encontrado neste trabalho, o que sugere que a atividade 

de predação seja maior neste período, como uma estratégia dos predadores para uma maior taxa 

de captura (SCOGNAMILLO et al. 2003; AZEVEDO 2008; HATAKEYAMA, 2015). 

Entretanto, estudos que abordem este tema de maneira mais específica são necessários para 

confirmação de tal hipótese.  

A segregação tempo-espacial também foi significativa neste estudo, espécies de 

onívoros como D. novemcinctus e N. nasua apresentaram a maior segregação na sobreposição 

do recurso espaço-tempo. Acredita-se que esta segregação está relacionada principalmente com 

o padrão de atividade das espécies (noturno para D. novemcinctus e diurno para N. nasua). 

Porém, segundo Nodari (2016), a segregação pode estar relacionada com a dieta, mesmo as 

duas espécies sendo onívoras, D. novemcinctus, possui como principais itens alimentos de 

origem animal (90%), enquanto N. nasua consomem principalmente alimentos de origem 

vegetal, seguido por invertebrados e pequenos vertebrados (GATTI et al., 2006; HIRSCH, 

2009; NODARI, 2016). 

Para este estudo acredita-se que a melhor representação de segregação do recurso 

espaço-tempo deve ser associada à N. nasua e C. thous por pertencerem a guilda trófica mais 

semelhante. Esta segregação também foi relatada no estudo desenvolvido por Nodari (2016). 

A distribuição espacial dos mamíferos pela RH4 (Planalto de Lages) foi dividia em 

aleatória e agregada pelo índice de Morisita. Este índice classifica a distribuição das espécies 

de acordo com a variância encontrada entre as estações amostrais (BARROS, 2009). Para 

estudos como este, onde as áreas de amostragem são em diferentes municípios separadas por 
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estradas e áreas antropizadas o índice torna-se uma importante ferramenta na avaliação da 

distribuição de espécies raras entre as áreas amostrais (MORISITA, 1959). 

Como pode ser observado pelos cálculos a grande parte dos mamíferos topo de cadeia 

alimentar encontrados neste estudo apresentaram distribuição aleatória sendo registrados ao 

longo da RH4. A presença de espécies topo de cadeia, as quais influenciam de modo direto na 

dinâmica do ecossistema em que vivem, como L. guttulus, L. pardalis, P. yagouaroundi, P. 

concolor e E. barbara, identificados com distribuição aleatória para a RH4, pode demonstrar 

como as áreas que fizeram parte deste estudo tem importante papel na manutenção destes táxons 

em escala regional (PITMAN; OLIVEIRA, 2002). Entretanto, são necessários estudos que 

avaliem as populações de cada espécie em sua dinâmica espacial, incluindo análises de 

variabilidade genética e disponibilidade de recursos que permitam a manutenção destas 

espécies em longo prazo. 

Ainda, no intuito de gerar informações para a preservação das espécies de mamíferos 

silvestres em escala regional, foram identificadas por este estudo, para a região do planalto de 

Lages a presença de ao menos oito espécies classificadas em alguma das listas de espécies 

ameaçadas de extinção. (BRASIL, 2011; BRASIL, 2014; FZB-RS, 2014;  IUCN, 2017). 

Do ponto de vista conservacionista é importante relacionar a distribuição espacial com o 

status de conservação das espécies ameaçadas de extinção para a região segundo Brasil 

(2011). Diante do exposto apresenta-se os registros das espécies ameaçadas de extinção 

encontradas neste estudo:  

M. americana espécie classificada em perigo de extinção para Santa Catarina (BRASIL, 

2011). Apresentou distribuição agregada (imst = 0,50) e foi classificada como pouco frequente 

para a área de estudo. Está espécie foi registrada em três áreas entre os municípios de Campo 

Belo do Sul e Capão Alto. Segundo Reis et al. (2006) M. americana possui distribuição 

simpátrica à M. gouazoubira no território brasileiro. Entretanto pôde-se constatar neste estudo 

que abundância das espécies é diferente, e de modo local M. gouzoubira aparenta adaptar-se 

mais facilmente aos ambientes alterados.  

M. nana espécie classificada como vulnerável à extinção para Santa Catarina (BRASIL, 

2011), apresentou distribuição agregada (imst = 0,68), foi classificada como pouco frequente 

para os registros, sendo identificada em apenas uma área no município de Painel. M. nana é 

considerada a espécie de cervídeo brasileiro menos conhecida (DUARTE, 2012). Visto o 

número baixo de registros nesse estudo, são indicadas ações específicas para maior 

compreensão da ecologia desta espécie. 
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T. pecari espécie classificada como criticamente ameaçada de extinção para Santa 

Catarina (BRASIL, 2011). Esta espécie de porco nativo é considerada um dos principais 

mamíferos bioindicadores. Isso significa que quando estão presentes em um determinado 

ecossistema, indicam a qualidade positiva do ambiente. Possuem uma grande capacidade de 

interação com diversos tipos de organismos, porém são bastante suscetíveis a extinções locais 

(FRAGOSO 1998, 2004, AZEVEDO; CONFORTINI, 2006). Os Taiassuídeos apresentaram  

distribuição agregada (imst = 0,51) para o estudo e foram considerados como frequentes entre 

os registros de acordo com a abundância relativa encontrada. Foram registrados por quatro áreas 

conexas entre os municípios de Campo Belo do Sul e Capão Alto. Sendo, portanto, um 

indicativo para a qualidade ambiental destas áreas. 

P. tajacu, diferente do T. pecari, é mais tolerante a perturbações humanas 

(KEUROGHLIAN et al. 2008). Esta espécie está classificada como vulnerável á extinção para 

Santa Catarina (BRASIL, 2011). Foi classificada com distribuição aleatória (imst = 0, 47) para 

este estudo e considerada como frequente para os registros de acordo com a abundância relativa 

calculada. P. tajacu, foi registrado em 10 áreas diferentes entre os municípios de Campo Belo 

do Sul, Capão Alto, Otacílio Costa, Painel, São Cristóvão do Sul e Urupema.  

P. concolor, espécie classificada como vulnerável a extinção para Santa Catarina 

(BRASIL, 2011), foi classificado com distribuição aleatória (imst = 0,42). Segundo Sigrist 

(2012) P. concolor é encontrado cada vez com mais frequência em manchas de paisagens que 

foram fragmentadas por rodovias, sítios, fazendas e indústrias na região Sul e Sudeste do Brasil, 

sendo os corredores ecológicos importantes na preservação desta espécie. Neste estudo foi 

considerada como pouco frequente para os registros de acordo com a abundância relativa 

calculada. P. concolor foi observado em oito áreas de estudo diferentes entre os municípios de 

Campo Belo do Sul, Capão Alto, Painel e Urubici.  

L. pardalis, espécie classificada como em perigo de extinção para Santa Catarina 

(BRASIL, 2011), apresentou padrão de distribuição aleatório (imst = 0,41), foi considerada 

uma espécie pouco frequente, sendo registrada em sete áreas deste estudo, entre os munícipios 

de Campo Belo do Sul, Capão Alto, Otacílio Costas, Painel e Urubici. Esse felídeo foi 

intensamente caçado até meados da década de 1980 para abastecer o comércio internacional de 

peles (MURRAY; GARDNER, 1997). Hoje sua principal ameaça é a perda de seu habitat, por 

isso as áreas deste estudo podem ser consideradas refúgios para esta espécie.  

C. paca, espécie classificada como vulnerável á extinção para Santa Catarina (BRASIL, 

2011), apresentou padrão de distribuição agregado (imst = 0,63), considerada uma espécie 
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pouco frequente para a área de estudo, sendo registrada em apenas duas áreas localizadas no 

município de Campo Belo do Sul.  

Para a espécies A. guariba (vulnerável à extinção) não cabe inferências sobre a 

distribuição na área de estudo, visto que seu registro foi simplesmente oportunismo pela 

metodologia utilizada. Por se tratar de uma espécie arborícola o armadilhamento fotográfico 

não é um método confiável para análise de distribuição desta espécie. 

Por fim, o método de armadilhamento fotográfico é uma excelente ferramenta para 

vários tipos de abordagens referentes aos estudos de animais silvestres (CARBONE et al., 

2001). A exemplo, um estudo desenvolvido por Karanth (1995) realizou de forma satisfatória 

a contagem dos tigres no Parque Nacional de Nagarahole, na Índia. Além das espécies que 

apresentam padrões de pelagens que permitam a identificação individual, como jaguatiricas, 

tigres e leopardos, as armadilhas fotográficas são muito bem empregadas para determinar a 

densidade de mamíferos em uma determinada área (CARBONE et al., 2001). Ainda outra 

aplicação para este equipamento são as análises de partilhas de recursos ambientais utilizadas 

por espécies de mamíferos (GRAIPEL; GLOCK, 2003).  Estas inferências referentes ao método 

foram aplicáveis a este estudo, confirmando o método de armadilhamento fotográfico como 

uma das melhores formas de avaliação das comunidades de mamíferos silvestres de médio e 

grande porte.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Este estudo contribuiu de modo significativo para as informações da riqueza, 

abundância e diversidade da mastofauna da região do planalto de Lages. Foi possível analisar 

os padrões de atividade de 13 espécies de mamíferos de médio e grande porte e identificar os 

padrões de partilhas por meio das sobreposições dos recursos tempo e espaço. 

A metodologia de armadilhamento fotográfico mostrou ser um excelente instrumento 

para estudos de mamíferos de médio e grande porte, possibilitando principalmente realizar a 

análise da riqueza local.  

Analisando as metodologias de curva de acumulação e de rarefação de espécies pode-

se concluir que aproximadamente toda a riqueza de mamíferos de médio e grande porte foi 

amostrada por este estudo, nos oito municípios avaliados.  

Foram identificadas cinco espécies classificadas como alto grau de abundancia para a 

área de estudo, entretanto apenas D. novemcinctus, M. gouazoubira e S. scrofa, foram 

consideradas como espécies frequentes, ocorrendo em mais de 50% das estações amostrais 

deste estudo.  

Quanto as distribuições temporais, foram determinados cinco padrões de atividades para 

as espécies com n>20, entretanto, o número de espécies com hábitos diurnos e catemerais foram 

idênticos. 

Pode-se concluir que as espécies registradas por este estudo apresentam padrão de 

atividade condizentes com o encontrado na literatura.  

A maior sobreposição entre recursos (tempo-espaço) foi para o grupo dos Tayassuideos, 

T. pecari e P. tajacu (U²=0,63). Ainda referente aos Tayassuídeos, foi encontrado uma partilha 

de 50,5% dos recursos entre a espécie exótica S. scrofa com os nativos T. pecari e P. tajacu.  

Como S. scrofa e os Tayassuídeos não apresentaram sobreposição na partilha de 

recursos, quando comparados isoladamente, sugere-se que a presença deste suídeo inibe a 

presença dos porcos nativos.  

Um sistema de presa-predador na coexistência das espécies pela sobreposição e análise 

da partilha dos recursos tempo e espaço também foi identificado na região. Desta forma, pode-

se concluir que o método de armadilhamento fotográfico é útil para análise de distribuição 

temporal e espacial de espécies de mamíferos de médio e grande porte.  

 Espera-se que os dados apresentados por este estudo sirvam com uma importante fonte 

para o embasamento e direcionamento para as tomadas de decisões referente conservação de 

espécies silvestres da região do planalto de Lages.   
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